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Língua Portuguesa

1. CESGRANRIO - ATA (AGERIO)/AGERIO/2023
ASSUNTO: LÍNGUA PORTUGUESA (Português) - Formação e Estrutura das Palavras
 Floresta amazônica vai virar savana
Pesquisadores afirmam que mudança no ecossistema da Amazônia é iminente
Se a Amazônia perder mais de 20% de sua área para o desmatamento, ela pode se descaracterizar de tal 

forma que deixaria de ser uma floresta e se transformaria em área de savana, alertam dois conceituados pes-
quisadores da área, em um artigo publicado recentemente. Hoje, o desmatamento acumulado está em 17%.

Os cientistas acreditam que as sinergias negativas entre desmatamento, mudanças climáticas e uso indis-
criminado de incêndios florestais indicam um tipping point (ponto crítico), um ponto sem volta, para transformar 
as partes Sul, Leste e central da Amazônia em um ecossistema não florestal se o desmatamento chegar a entre 
20% e 25%.

Os pesquisadores partiram do conceito da “savanização” da Amazônia, que surgiu após a descoberta de 
que as florestas interferem no regime de chuvas. Na Amazônia, por exemplo, estima-se que metade das chuvas 
na região é resultado da umidade produzida pela evapotranspiração (a transpiração das árvores), que “recicla” 
as correntes de ar úmido provenientes do Oceano Atlântico.

Caso perca uma quantidade grande de árvores, a floresta recicla menos chuva, ficando mais suscetível a 
incêndios. O fogo altera a vegetação, favorecendo o avanço de gramíneas onde antes havia espécies florestais. 
O resultado desse processo ecológico é que grandes fragmentos de florestas se transformam em savanas ou 
cerrados, descaracterizando a Amazônia como a conhecemos hoje.

A primeira estimativa de qual seria o tipping point para a Amazônia virar savana foi feita em um estudo em 
2007, e chegou à conclusão de que esse valor era de 40% de florestas derrubadas. Só que esse estudo avaliou 
apenas uma variável, o desmatamento. Segundo um dos autores, quando se consideram outros fatores, como 
os incêndios florestais e o aquecimento global, essa margem diminui consideravelmente. Os focos de incêndio 
têm aumentado. O aquecimento global já está acontecendo, com um aumento de 1 grau Celsius na tempera-
tura média da Amazônia.

De acordo com uma especialista em ciência e Amazônia, a hipótese de savanização precisa ser encarada 
com seriedade, porque a floresta amazônica tem resiliência, ela consegue resistir a algum desmatamento. Mas 
essa possibilidade não é infinita, chega a um ponto que não tem retorno. Além disso, é preciso considerar a 
população da região, investindo na produção com sustentabilidade.

Uma das propostas para que se possa evitar o tipping point é o reflorestamento. Com esse objetivo, o Brasil 
se comprometeu, na Conferência da ONU sobre Clima em Paris, em 2015, a reflorestar 12 milhões de hectares 
até 2030.

CALIXTO, B. O Globo. Sociedade. Rio de Janeiro, 22 fev. 2018. Adaptado.
No trecho “metade das chuvas na região é resultado da umidade produzida pela evapotranspiração (a 

transpiração das árvores)” (parágrafo 3), a palavra destacada é derivada do verbo transpirar, com o acrésci-
mo do sufixo “ção”.

O grupo em que todos os verbos também formam substantivos pelo acréscimo do sufixo “ção” é:
(A) ceder, conservar, repercutir
(B) conceder, transgredir, poluir
(C) evaporar, inserir, preservar
(D) renovar, devastar, admitir
(E) transmitir, permitir, introduzir



2

Noções de Direito

1. CESGRANRIO - ASS (FINEP)/FINEP/APOIO ADMINISTRATIVO/2014
ASSUNTO: DIREITO ADMINISTRATIVO - Origem, Conceito e Fontes do Direito Administrativo
 Alguns filósofos formularam teorias que pensam o papel do Estado segundo o “contrato social”. Trata-se de supor como 

hipótese a passagem de um momento da humanidade no qual os indivíduos se relacionam uns com os outros sem o intermé-
dio das leis positivas para o momento posterior em que haja um governo político arbitrando a convivência humana.

Supõe-se assim que essa passagem de um estado de natureza para um estado civil seja operada por um contrato ou 
pacto originário, não se tratando de uma descrição histórica de como surgiram as organizações políticas atuais, mas sim de um 
argumento político que visa a demonstrar como a autoridade política de um governo e de seus servidores deve sua legitimida-
de, fundamentalmente,

(A) a um ato de violência
(B) a um consentimento
(C) à autoridade divina
(D) à luta de classes
(E) ao desenvolvimento econômico

2. CESGRANRIO - ANA (FINEP)/FINEP/ANÁLISE ESTRATÉGICA EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO/2014 

ASSUNTO: DIREITO ADMINISTRATIVO - Origem, Conceito e Fontes do Direito Administrativo
 Robert Nozick, no livro Anarquia, Estado e Utopia, declara que: Os indivíduos têm direitos e há coisas que nenhuma 

pessoa ou grupo lhes pode fazer (sem violar os seus direitos). Estes direitos são de tal maneira fortes e de grande alcance que 
levantam a questão do que o Estado e os seus mandatários podem fazer, se é que podem fazer alguma coisa.

O Estado pode justificar-se moralmente para aqueles que conceituam sua função a partir da noção de “Estado Mínimo”, o 
que implica, fundamentalmente, a(o)

(A) promoção de políticas públicas de assistência aos mais necessitados
(B) promoção de bem-estar social
(C) garantia das liberdades fundamentais
(D) violação sistemática da constituição
(E) monopólio da violência

3. CESGRANRIO - AG ADM (FUNASA)/FUNASA/2009
ASSUNTO: DIREITO ADMINISTRATIVO - Origem, Conceito e Fontes do Direito Administrativo
 Em um curso sobre Estado, sociedade e mercado, os participantes estudaram o conceito de Estado, e concluíram, corre-

tamente, que se refere a
(A) conjunto de pessoas que compartilham propósitos, gostos, preocupações e costumes e que interagem 

entre si, constituindo uma comunidade.
(B) local onde se encontram compradores e vendedores e que, por meio, de um processo de negociação, 

determinam o preço e a quantidade do bem a ser transacionado ou trocado entre ambos.
(C) instituição organizada política, social e juridicamente, ocupando um território definido, e dirigida por um 

governo que possui soberania reconhecida, em que a lei máxima é uma Constituição escrita.
(D) organização que é a autoridade governante de uma unidade política.
(E) órgãos, serviços e agentes públicos, associados às demais pessoas coletivas, que asseguram a satis-

fação das necessidades políticas.



3

Matemática

1. CESGRANRIO - ESC BB/BB/AGENTE COMERCIAL/2021 
ASSUNTO: ESTATÍSTICA - Moda para dados agrupados por valor

 Designado para relatar a qualidade das atividades desenvolvidas em um determinado banco, um funcionário recebeu a 
seguinte Tabela, com a quantidade de notas relativas à avaliação dos correntistas sobre o atendimento no caixa, sendo 1 a pior 
nota, e 5, a melhor nota.

Qual é a moda das notas dessa avaliação?

(A) 2

(B) 3

(C) 3,33

(D) 4

(E) 5

2. CESGRANRIO - TBN (CEF)/CEF/”SEM ÁREA”/2021
ASSUNTO: ESTATÍSTICA - Problemas Introdutórios de Probabilidade: Eventos Equiprováveis e Abordagem Frequentista

 Os alunos de certa escola formaram um grupo de ajuda humanitária e resolveram arrecadar fundos para comprar ali-
mentos não perecíveis. Decidiram, então, fazer uma rifa e venderam 200 tíquetes, numerados de 1 a 200. Uma funcionária 
da escola resolveu ajudar e comprou 5 tíquetes. Seus números eram 75, 76, 77, 78 e 79. No dia do sorteio da rifa, antes de 
revelarem o ganhador do prêmio, anunciaram que o número do tíquete sorteado era par. Considerando essa informação, a 
funcionária concluiu acertadamente que a probabilidade de ela ser a ganhadora do prêmio era de

(A) 1,0%

(B) 2,0%

(C) 3,0%

(D) 4,0%

(E) 5,0%

3. CESGRANRIO - ASS (LIQUIGÁS)/LIQUIGÁS/ADMINISTRATIVO I/2018
ASSUNTO: ESTATÍSTICA - Problemas Introdutórios de Probabilidade: Eventos Equiprováveis e Abordagem Frequentista

 Para montar uma fração, deve-se escolher, aleatoriamente, o numerador no conjunto N = {1,3,7,10} e o denominador no 
conjunto D = {2,5,6,35}.

Qual a probabilidade de que essa fração represente um número menor do que 1(um)?

(A) 50%
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Realidade Brasileira

1. CESGRANRIO - TEC CIEN (BASA)/BASA/TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO/2022
ASSUNTO:  ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS - Meio Ambiente no Mundo
 Considere o texto a seguir sobre a COP26.
Na avaliação do chefe da ONU, António Guterres, os compromissos firmados até o momento em Glasgow são “encora-

jadores”, mas a lacuna nas emissões continua “sendo uma enorme ameaça”. Ele anunciou que irá estabelecer “um Grupo de 
Especialistas de Alto-Nível para propor padrões claros de medição e análise dos compromissos sobre net zero (zero emissões 
líquidas de gases)”, sendo que uma série de recomendações será apresentada no próximo ano.

Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2021/11/1770162. Acesso em: 20 nov. 2021
A avaliação de Guterres sobre medição, emissões e recomendações diz respeito diretamente ao seguinte tema:
(A) Mudança climática global
(B) Flexibilização da produção
(C) Financeirização da economia
(D) Fluxo migratório internacional
(E) Tecnologia de Informação e Comunicação

2. CESGRANRIO - PPNS (PETROBRAS)/PETROBRAS/ADMINISTRAÇÃO/2018
ASSUNTO: ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS - Meio Ambiente no Mundo
 O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e a Pegada Ecológica são indicadores úteis para a avaliação do desenvolvi-

mento sustentável dos países.
Esses dois índices
(A) têm uma correlação positiva, em grande parte dos países em desenvolvimento, apontando que a de-

gradação ambiental pode ser um dos motivos para o baixo desenvolvimento humano.
(B) têm uma correlação positiva, em grande parte dos países desenvolvidos, apontando que esse desen-

volvimento pode ter ocorrido às custas da degradação ambiental.
(C) têm uma correlação negativa, na maior parte dos países, apontando que, quanto maior o desenvolvi-

mento humano, menor será a pegada ecológica.
(D) têm uma correlação nula na maior parte dos países, indicando que o maior desenvolvimento está rela-

cionado a um impacto ambiental nulo.
(E) não devem ser analisados em conjunto, pois eles se referem a dimensões da sustentabilidade que não 

se relacionam.

3. CESGRANRIO - AG PT (IBGE)/IBGE/2016
ASSUNTO: ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS - Meio Ambiente no Mundo
 Maior vitrine do aquecimento global, o Ártico viu uma elevação recorde de seus termômetros nos últimos meses. A tempe-

ratura do ar na região entre outubro de 2014 e setembro de 2015 foi de 1,3 graus Celsius acima da média desde 1900, quando 
começaram os registros. As consequências climáticas, políticas e econômicas atraem países distantes do gelo.

O Brasil participou este ano pela primeira vez de uma reunião da ONG Artic Circle, financiada pelo gover-
no da Islândia. GRANDELLE, R. Ártico tem derretimento recorde. O Globo, Sociedade, 16 dez.

2015.


